
ATENÇÃO COMERCIÁRIAS
E COMERCIÁRIOS! 

Pelo Fim da Escala 6x1
COMERCIÁRIOS MERECEM RESPEITO E QUALIDADE DE VIDA

COMERCIÁRIO E COMERCIÁRIA: SEU TEMPO VALE MUITO. 
VAMOS JUNTOS PELO FIM DA ESCALA 6X1!

Garantimos  um  ganho  real no salário de todos os trabalhadores. O 
piso dos comerciários passou para R$ 1.800,00. O piso dos comissionados 
ou dos vendedores para R$ 1.900,00. Garantimos também o abono de R$ 
90.00 referente ao mês de outubro, e as demais cláusulas sociais foram 
mantidas.

A luta dos comerciários e comerciárias foram fundamentais para 
pressionar os patrões e fecharmos essa convenção coletiva. Agora 
temos praticamente toda a categoria coberta por aumento real 
dos salários e com a convenção coletiva de trabalho, garantindo a 
valorização, a proteção dos comerciários. 

Trabalhar seis dias por semana e descansar apenas um virou rotina para milhares de 
comerciários em todo o Brasil. A chamada escala 6x1 tem causado exaustão, afastamentos 
por problemas de saúde e impacto direto na convivência familiar e no bem-estar da 
categoria. Isso precisa mudar.

Nosso sindicato está na linha de frente da luta pelo fim dessa escala injusta, que trata o 
trabalhador como máquina e desconsidera o direito ao descanso digno. A categoria comerciária 
não pode ser refém de jornadas abusivas que retiram o tempo de lazer, de estudo e até de 
cuidados com a saúde, inclusive, não coseguimos frenquentar das atividades sociais do SESC.

Defendemos a implementação de escalas mais humanas, como a 5x2 (cinco dias de trabalho 
e dois de descanso), que já é realidade em diversos setores e garante mais equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional.

É hora de fortalecer nossa mobilização, exigir das empresas o respeito aos nossos direitos 
e pressionar os 72 Deputados Federais e os três Senadores do Estado do Rio de Janeiro por 
mudanças na legislação trabalhista que nos assegurem condições dignas de trabalho.

Sem dúvida, tivemos uma campanha salarial vitoriosa. E isso é 
resultado do trabalho firme do sindicato, seus filiados e da mobilização 
da categoria.

FOI ASSINADA A CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2025/2026



DESEMPREGO NO BRASIL 
ATINGE MENOR NÍVEL 

HISTÓRICO EM 2024

SETORIAL DE SÓCIO(AS) APOSENTADOS NÃO FIQUE SÓ!
DENUNCIE AO SINDICATO! 

3ª Festa do Trabalhador e trabalhadora com
a família foi um sucesso
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Em 2024, o Brasil registrou uma queda significativa na taxa de desemprego, alcançando 
o menor patamar desde o início da série histórica da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD Contínua) do IBGE, iniciada em 2012. A taxa média anual de 
desocupação foi de 6,6%, uma redução de 1,2 pontos percentual em relação a 2023, que 
havia registrado 7,8%. 

Esse resultado refletiu a diminuição no número de pessoas desocupadas, que passou de 
8,5 milhões em 2023 para 7,4 milhões em 2024, representando uma queda de 13,2%. 
Simultaneamente, a população ocupada atingiu um recorde de 103,3 milhões de pessoas, 
um aumento de 2,6% em comparação ao ano anterior.

O crescimento do emprego foi observado em diversos setores, com destaque para o comércio, administração pública, educação, 
saúde, transporte, construção e indústria. Esses setores contribuíram significativamente para a expansão do mercado de trabalho 
e para a redução da taxa de desemprego. Além disso, o nível médio de ocupação, que indica a proporção de pessoas ocupadas 
na população em idade de trabalhar, atingiu 58,6%, o maior valor da série histórica. A renda média real também apresentou 
crescimento, alcançando R$ 3.225, o que representa um aumento em relação ao ano anterior. Esses indicadores positivos refletem 
a resiliência do mercado de trabalho brasileiro e o impacto de políticas públicas voltadas para a geração de emprego e renda. No 
entanto, é importante continuar monitorando o mercado de trabalho para garantir a sustentabilidade desses avanços e enfrentar 
desafios como a informalidade e as desigualdades regionais.

O Sindicato dos Trabalhadores no Comércio de Nova Iguaçu e 
Região criou o Setorial para Sócios(as) Aposentados(as). Este 
setorial tem como finalidade desempenhar um papel social 
importante para aqueles(as) que já trabalharam muito e hoje 
querem paz e sossego.

Entre em contato imediatamente pelo Whatsapp 
do sindicato (21) 96936.8729, seu anonimato é 
totalmente garantido. 

O 1º de maio, Dia do Trabalhador e da 
Trabalhadora é celebrado com lutas e 
conquistas ao longo da história. Nesta data, 
o Sindicato dos Comerciários de Nova 
Iguaçu e Região em parceria com o Comitê 
Popular e Sindical da Baixada Fluminense 
organizaram mais um grande evento para 
todos os trabalhadores e sua família, ano 
que vem tem mais!

A 3ª Festa do Trabalhador e trabalhadora 
com a família foi um evento muito especial 
para homenagear a classe trabalhadora em 
geral. A festa foi realizada na Praça Santos 
Dumont, no Centro de Nova Iguaçu, com 
muita diversão, musica, dança, sorteio de 
brindes, exposições e brincadeiras.



Comerciários(as), não caiam no conto do patrão, não sejam enganados com as Fakes News 
acerca da contribuição negocial. Todo ano, os escritórios das empresas e de contabilidade 
orientam os trabalhadores para escreverem cartinhas de oposição. O jogo é tão sujo, que fornecem 
informações erradas para o trabalhador. 

A quem interessa um sindicato dos comerciários fraco? Sempre que o Sindicato se fortalece, os patrões tentam jogar 
sujo. Com um único objetivo: enfraquecer a nossa organização coletiva e impedir que lutemos por direitos e melhores 
condições de trabalho. Só é possível os comerciários receberem todos os anos o seu reajuste salarial e demais benefícios 
e direitos com a participação do sindicato. Sem sindicato você receberia zero de reajuste. De acordo com a Lei, somente 
com a representação legitima do sindicato nas negociações entre o sindicato e os patrões garante seu aumento. Todos 
os comerciários e comerciárias são beneficiados com o reajuste e demais direitos que são conquistados através da luta 
do sindicato. 

O sindicato garante uma série de direitos que não estão previstos em Lei, essa garantia é feita 
através da CCT (Convenção Coletiva de Trabalho). 

Veja na integra na CCT 2025/2026 
que está no site do Sindicato. 

TRABALHO EM DIAS
DE DOMINGO

MIRE A CAMERA DO 
SEU CELULAR PARA 
O QR CODE >>>>>>

Um piso salarial de R$1.800,00;
 
Garantia do piso dos comissionados de R$ 1.900,00; 

Horas extras de 80%;
 
Abono salarial R$90,00 (referente ao mês de outubro); 

Quebra de caixa (5%); 

Ganho no feriado (100%) + folga + ajuda alimentação no 
valor de R$ 25,00; 

Descanso obrigatório no feriado do dia do comerciário;

Folga no Natal e 1 de janeiro e outros benefícios. 

VEJA ALGUNS DIREITOS GARANTIDOS: 
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Não caia no conto do patrão! 
Eles querem confundir, dividir 

e enfraquecer os trabalhadores 
comerciários, impedindo que 
avancemos na conquista de 

melhores condições de trabalho.

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
SUA EMPRESA ESTÁ MENTINDO PARA VOCÊ! 

O Sindicato informa que o trabalho em dias de domingo, de acordo 
com as Leis 10.101/2000, 11.603/2007 e 12.790/2013 e a Cláusula 30 
seus parágrafos da presente Convenção Coletiva de Trabalho de 
2025/2026 - MR 030080/2025 transmitida no dia 30/05/2025 às 16:14 
horas, será regido pelo sistema denominado 2x1.

As empresas interessadas em funcionar em dias de domingo devem 
procurar o Sindicato Laboral – SINDCONIR, através do e-mail 
luciana.guedes@sindconir.org.br, para pactuar o Acordo de trabalho 
para os dias de domingo.

Desde já agradeço a sua compreensão e colaboração.
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OPRESSÕES

O Setorial de Saúde e Segurança do Trabalhador (SST) é um braço 
essencial do nosso Sindicato, criado para cuidar da vida, do bem-
estar e da dignidade de cada um e cada uma de vocês que fazem o 

comércio pulsar todos os dias.

Mas o que é SST, afinal?

O Sindicato está com você: Se você viu algo errado no seu ambiente de trabalho, conte pra gente: O Setorial 
está aqui pra ouvir você. Sua denúncia pode salvar vidas. E lembre-se: ninguém está sozinho. Quando o trabalhador se 
une ao Sindicato, a luta fica mais forte - e a vitória mais próxima. Central de Denúncias SINDCONIR: Osmar Bonfim  
(Diretor/Técnico de Segurança do Trabalho) - Celular: (21) 99330-2829.

E as tais NRs?

SOMOS TODOS MONAQNNE 

SETORIAL DE SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHADOR:
CUIDANDO DE QUEM FAZ O COMÉRCIO ACONTECER 

SST significa “Saúde e Segurança do Trabalhador”. Nosso 
Setorial é composto por pessoas comprometidas em fiscalizar e 
cobrar o cumprimento das normas que protegem a integridade 
física e mental de todos os trabalhadores do comércio. Estamos 
de olho nas condições de trabalho, no fornecimento de EPIs 
(Equipamentos de Proteção Individual), nas pausas necessárias, 
nas cadeiras adequadas, na ventilação, na iluminação, no peso 
que se carrega, nas escalas abusivas... enfim, em tudo que 
impacta diretamente na saúde do trabalhador.

Exigimos  uma   sociedade  de  seres  humanos  plenos,  sem migalhas  e  
opressões. O Instituto de Estudos para Políticas de Saúde (IEPS) revelou que o 
investimento em saúde pública caiu 64% em 10 anos, de 16,8 bilhões em 2013 
para 6 bilhões em 2023. Como consequência, o desrespeito e as humilhações 
aumentaram. A redução do financiamento estatal dificulta o acesso a consultas, 
exames, cirurgias e tratamentos, aprofundando a exploração e as opressões. Basta! 
     Quem ganha e quem perde com essa desumanização? Segundo o Banco 
Central, nos 12 meses até fevereiro, o governo gastou R$ 924 bilhões com 
juros, 23,5% a mais que os R$ 746,9 bilhões de 2023. Ganham bancos, 
investidores, instituições internacionais e governos estrangeiros. Perdemos 
nós: trabalhadores, aposentados, desempregados e juventude pobre. Faltam 
recursos para saúde e educação, mas sobram para os juros da dívida pública. 
   Monaqnne está presente na luta contra as opressões. Nosso projeto 
“Alimentando o Quilombo” busca mitigar a falta de dignidade de nossos filiados 
em vulnerabilidade. Somos uma entidade social de combate às opressões e 
precisamos de financiamento para esse e outros projetos: cineclube, sarau, 
rodas de conversa, arraial e assistência jurídica, social e médica. Você pode 
ser militante, simpatizante ou colaborador. Qualquer ajuda é bem-vinda: 
financeira, de trabalho ou pessoal. Junte-se ao Movimento Nacional Quilombo 
Novembro Negro. Organizados somos mais fortes!

O Dia Internacional da Mulher Negra Latino-
Americana e Caribenha foi instituído em 1992, 
durante o 1º Encontro de Mulheres Afro-latino-
americanas e Afro-caribenhas, em Santo 
Domingo, República Dominicana. Celebrado 
em 25 de julho, dá visibilidade às mulheres 
afrodescendentes da América Latina e promove 
políticas públicas para melhorar sua qualidade de 
vida. No Brasil, também se comemora o Dia de 
Teresa de Benguela, líder quilombola do século 
XVIII que comandou o Quilombo do Quariterê, 
na atual fronteira entre Mato Grosso e Bolívia, 
resistindo à escravidão por duas décadas 
após a morte de seu marido, José Piolho. 
 
A data celebra a força, resiliência e contribuição 
das mulheres negras na América Latina e 
Caribe, além de conscientizar sobre os desafios 
e desigualdades que enfrentam. É um dia 
para celebrar cultura, história, identidade e 
conscientizar sobre questões de gênero, raça e 
classe, fortalecendo a luta por igualdade e justiça.

Por Secretaria de combate às opressões.

Você já ouviu falar nas Normas Regulamentadoras (NRs)? Elas 
são regras criadas pelo Ministério do Trabalho que têm força de 
lei. Isso mesmo! Elas não são “sugestões” — são obrigações 
legais que todas as empresas precisam seguir para proteger 
seus trabalhadores. São mais de 30 normas que tratam dos 
mais diversos assuntos: ergonomia, riscos químicos, físicos e 
biológicos, prevenção de acidentes, equipamentos obrigatórios, 
entre outros pontos essenciais.

“Por menos que conte à história, Não te esqueço meu povo, Se Palmares 
não vive mais, Faremos Palmares de novo.” (José Carlos Limeira)


